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PROGRAMAÇÃO  

Moderação: Yannick Motz, Diretor do Programa Diálogo sobre Finanças Verdes em Mercados Emergentes, GIZ  

08:30  –  09:00 Credenciamento  

09:00  –  09:15  Introdução & Contextualização  

  Abertura 

 A Aliança Estratégica para o Desenvolvimento  

do Mercado de Títulos Verdes em Economias 

Emergentes do G20 

Marina Grossi, presidente, CEBDS 

Yannick Motz, GIZ 

09:15  –  09:25 Sessão 1: 

Guia para a Emissão de Títulos Verdes no Brasil 

Lilia Caiado, coordenadora da Câmara Temática de 

Finanças Sustentáveis, CEBDS 

09:25  –  10:30 Sessão 2: 

O Quadro de Títulos Verdes: Definição & Seleção 

  Porque Títulos Verdes funcionam e onde são 

aplicados? 

Mats Olausson, consultor sênior, Soluções 

Financeiras para Clima e Sustentabilidade, SEB 

  Os 5 Pilares de um Título Verde e os Green Bond 

Principles – Requisitos & Recomendações  

 Pontos desenvolvidos e Pontos a desenvolver no 

Mercado de Títulos Verdes  

 Os Trade-offs Principais na Elaboração de um 

Quadro de Títulos Verdes e como equilibrá-los 

 

  Definições Patronizadas versus Procedimentos  

 O Risco de Green Washing – De que Investidores 

e Emissores devem estar conscientes? 

Harald Francke Lund, consultor sênior, Finanças 

Climáticas, CICERO  

10:30  –  10:45 Coffee Break   

10:45  –  11:45 Sessão 3:  

Revisão Externa – a Utilização de Segundas Opiniões no Mercado de Títulos Verdes 

Aliança Estratégica para o Desenvolvimento do Mercado  

de Títulos Verdes em Economias Emergentes do G20 

 

13 de Dezembro de 2016  

Local: Schneider Electric  
Avenida das Nações Unidas, 18.605 - Santo Amaro, São Paulo 

 



  A Integração de Aspectos Verdes no Processo 

Decisório de Investimentos – O Valor de 

Segundas Opiniões para Investidores 

Tess Olsen-Rong, associado de sustentabilidade, 

Affirmative Investment Management 

  O Enfoque às Segundas Opiniões: Objetivo, 

Metodologia e Processo  

 Comparação de Revisões Externas: Diferenças & 

Requisitos  

o Revisão de Consultoria 

o Verificação 

o Certificação 

o Ratings 

Harald Francke Lund, CICERO 

11:45  –  12:45 Sessão 4:  

Sessões em Grupos: Análise do Quadro de Títulos Verdes e Segundas Opiniões de Casos Reais 

  Discussão de Casos em Subgrupos Harald Francke Lund, CICERO 

Yannick Motz, GIZ 

Mats Olausson, SEB 

   

12:45  –  13:45  Almoço  

13:45  –  15:45 Sessão 5:  

Estudos de Casos e Painel de Discussão 

 

  Estudo de Caso 1: Experiências Práticas e Lições 

Aprendidas de um Emissor de Títulos Verdes no 

Brasil 

Guilherme Hirata, gerente executivo de Finanças 

Corporativas, Suzano Papel e Celulose  

  Estudo de Caso 2: Experiências Práticas e Lições 

Aprendidas de um Investidor de Títulos Verdes 

Internacional 

 Estudo de Caso 3: Experiências Práticas e Lições 

Aprendidas de um banco de desenvolvimento 

multilateral 

 Painel de Discussão 

Tess Olsen-Rong, associado de sustentabilidade, 

Affirmative Investment Management 

 

Luciano Schweizer, especialista principal, Divisão de 

Mercados de Capital e Instituições Financeiras, 

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 

Brasil 

15:45  –  16:00 Resumo, Conclusões & Próximos Passos Lilia Caiado, coordenadora da Câmara Temática de 

Finanças Sustentáveis, CEBDS 

  



O Conceito 

Green bonds (ou Títulos Verdes) são instrumentos financeiros cada vez mais populares e reconhecidos, utilizados pelo 

setor público e privado para arrecadar de forma eficiente o capital urgente para que economias se tornem mais 

sustentáveis. Com o objetivo de apoiar o desenvolvimento de um mercado de green bonds próspero e sustentável nas 

economias emergentes do G20, a GIZ – comissionada pelo Ministério Federal para Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico da Alemanha e pelo banco sueco SEB, que ajudou a desenvolver o conceito de green bond e é o principal 

underwriter – se juntou à Aliança Estratégica.   

A fim de promover a transparência e a integridade ambiental dos padrões e procedimentos, que são cruciais para o 

desenvolvimento sustentável de longo prazo neste estágio ainda incipiente do mercado, GIZ e SEB oferecem, dentre 

outras coisas, workshops temáticos sobre green bonds a todos os grupos interessados. 

Nesse contexto, GIZ e SEB, em parceira com o Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável 

(CEBDS) e com o apoio da Federação Brasileira de Bancos (Febraban), convidam cordialmente para um dos dois dias 

de workshop sobre Green Bonds em: 

 13 de dezembro de 2016 (emissores financeiros, investidores, coordenadores e reguladores) 

ou 

 14 de dezembro de 2016 (emissores não financeiros, ex.: empresas e setor público, acadêmicos e outros 

potenciais agentes de avaliação externa) 

Centrais a estes dois workshops, estão os temas Definições, Seleção e Verificação, que representam os três primeiros 

pilares de um robusto processo e estrutura de green bonds. Ao aprender com importantes especialistas em finanças e 

clima a nível regional e internacional, os participantes ganharão profundo conhecimento, expertise técnico e experiência 

prática sobre os temas, que serão discutidos mais a fundo de acordo com as necessidades específicas e perguntas dos 

respectivos grupos de interessados. 

O workshop acontecerá na Schneider Electric na Avenida das Nações Unidas, 18.605 - Santo Amaro, em São Paulo nos 

dias 13 e 14 de dezembro de 2016. Uma agenda mais detalhada será divulgada em breve. Para se inscrever, por favor 

envie um e-mail para cebds@cebds.org e informe em qual dia tem intenção de participar dos workshops. 

Para mais informações sobre GIZ e SEB, visite nossos sites, www.emergingmarketsdialogue.org e 

www.seb.se/greenbonds.  

 

Os Parceiros 

A série de workshops é realizada pelo quadro da Aliança Estratégica entre a GIZ e a SEB para o Desenvolvimento do 

Mercado de Títulos Verdes em Economias Emergentes da G20 em parceria com o Conselho Empresarial Brasileiro para 

o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS), e com o apoio da Federação Brasileira de Bancos (Febraban)  e o Center for 

International Climate and Environmental Research – Oslo (CICERO). 

Como provedor de serviços com operações globais no campo de cooperação internacional para a promoção de 

desenvolvimento sustentável, a Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) GmbH trabalha junto 

com seus parceiros para assegurar soluções efetivas que ofereçam às pessoas perspectivas melhores e incrementem as 

condições de vida delas de uma forma sustentável. A GIZ é uma empresa federal para o benefício público e dá suporte 

ao governo alemão tanto como vários clientes do setor público e privado numa ampla variedade de áreas, incluindo o 

desenvolvimento financeiro e econômico, segurança social e emprego, energia, o meio-ambiente, a paz e a segurança. 

Skandinaviska Enskilda Banken (SEB) é um banco universal sueco, que elaborava o conceito de Títulos Verdes dirigido 

a investidores institucionais em cooperação com o Banco Mundial (World Bank). SEB é um dos principais fornecedores 

de conhecimento e um visionário na área de desenvolvimento de produtos e do mercado geral de títulos verdes.  

Para mais informações, consultar:  www.emergingmarketsdialogue.org e www.seb.se/greenbonds. 

 

 

http://www.emergingmarketsdialogue.org/dms/giz-emd/green-bonds/Fact_Sheet-GIZ_SEB_Strategic_Alliance-Green_Bond_Market_Development_in_G20_EM.pdf?z=1474403894247
http://www.seb.se/greenbonds
http://www.emergingmarketsdialogue.org/dms/giz-emd/green-bonds/Fact_Sheet-GIZ_SEB_Strategic_Alliance-Green_Bond_Market_Development_in_G20_EM.pdf?z=1474403894247
http://www.emergingmarketsdialogue.org/
http://www.seb.se/greenbonds

